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DECRETO.

Endo-Se Digitado a DIVINA PROVI-
DENCIA .de Conceder apoz hurna tão devas-
tadora guerra o suspirado beneficio da Paz (.e.
Tal entre todos os Estados da Europa ; e de
permitor que se cnrreeçassern 3 lançar 25 bases
da felicidade da Monarquia Poriugueza, mediam-
te o ajuntamento das Cortes Geraes , extraor-
dinariamente ce.ingregadas na Minha muito no-
bre e leal Cidade de Lisboa , para dartro a to-
do a Reino Unido de Poriugat, Brazil, e 41.
saruts huma Constituição Politica conforme aos
principias liberaes , que pelo incremento das
luzes se acluio geralmente recebidos por todas
as NaççIes E cortando na Minha Real Pre-
sença por Pessoas doutas e zelosas do Serviço

!de DEOS e rvIett que os animos dos Mems
fieis Vassalius , principalmente dos sue se acha-
rão neste Reino do Braxil onciosos de mande-

.rern a união e integridade da Monarquia , flu-
..etuavía em bom penoso estado de ineetteza
erriquanto Eu não Houves.se por bem Declarar
de Imota ma-neira tiolernne a Minha express3
absoluta, c decisiva Approvnio daqudia Cons-
tituição , para $er geralmente cumpria e exe-
etutatla , sem alteração nern differença	 em to-
dos os Estados da Minha Real Coroa	 Foi Ser-
vido de assim o Declarar pelo Meu Decreto dc
vinte e quatro de Fevereiro proximo passado
Prestando juntamente com toda a Minha Real

Povo e Tropa desta Cone. solentrie
ramento de Observar , Manter e Guard2r a

dita Constituição neste e nos mais Keinos e
Doruinios da Monarquiatal como ella for de-

liberada , feita e accordada pelas mencionadas
Cortes (3eraes do Reino ; Ordenando cutrmirn
aos Governadores e Capities Generies, e Au -.

I thoridades Civis , Militares , e Ecetesiastlus
I em ituclas 35 mais Provindas , prestasEern e de-

ferissem a todos os seus Subditrs e Subalternos
semelhante Juramento ; corno hum novo rent-bór

vinculo, que deve assegurar a união e inte-
gridade da lvionarquia.

Mas, sendo a primeira e sobre todas efsen-
cial condição dó Pacto Social , nesta nu.neira
a.ceC.to e ¡tirado por toda a Nação , dever a
Soberano Assentar a Sua Reside:eia no Ligar
onde e ajuntarem as C0rte5 , rara Lhe ierem
1 , renia1nente appresentadas as Leis • que €e fo-
rena discur:ndo , e Dele reccht.rern Nem deloti-
ps a Sua indispensavel Sancção ; exige a escrti-
pausa religiosidade, cem que Mc cumpre Plren-
rher ainda os mais 3rdues cleteras__, que Me
irrgre o prestado . Juramento , que Eu Faça ao
Btm Geral de tNi g 'S CS 1144( ilS 1.3 4; Ve5 hum
mai€ cuNt•os 52C tiEd05 , de que Fe earizz ,0
.lklt-rt Paternal c Rt_gio Coração, Sepaiando - Me

segondd vez de Vmanos	 cuja mem:orla
5Llá $cm)re saudosa , e cuja ra 1. , , rt !idade

mais ces.salá de ser em qualquer parte huin
(kis mais al. siduos Cuidados do -Meu Paternal
Gover rio.

Cumpria ",:n : ; erne , Cedendo 20 levet. 	que
Me impEhz j PROVIDENC!" ,	 it,do
crifiear pela felicidade da 'ruir á(	 Eu R -sol-
VCSSC	 ermo Tt ;Alo R t.se 1.,, Ido	 fh-dilbfi rir de
novo a Minha Corte j raa a Citlzdc dc IM100,
antiga Sé,le e t- rço	 c' a M(narqi ia;
fi r21 de ali C(A i:t.ur rim os Dert,tulos Fr q cu-
radores des P, es na gIctiosa urutu Ce tes.
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2	 Pinheiro

7 de Maço de
ira.

th	 !ir!	 ç	 a/t-2
gri	 ile	 1 r , Ci ri no- . tao , 1 .e assitrit-
bit ry,, 1,W;-)4 t:rrep I, 	 E t) -; ,c,14, 1	 Cor-
te a	 n=it.) A711	 e Prexid i Filho , o
Priid	 R r	 til R n

5 verna Provi kario deste	 Itraqi ein.
qualt nklle se rii clur esta;Jelecida a 'Cond-
tituiçái G:r31 r	 Niç4).

E para tine os fvf:tts Pnvo7 deste nnesrwr
Reino du Braül possão quinto ante,: pirticipar
das vantigzirts da Repres'eataçã,) Nadou:NI en
vtan Ii proporcionitio. numero de Deputa his Pro-
cura loreç k Corte4 G,2raes di Reino Uni lo
cal nutro D..!eret4 ,ita 1I1 desta , T.:111:10 D2-

cli> as precisas D.term-inicães , para que de,tke
orrry!ce a proee ler em td, 1ts as Pro-

vindas í eleiçít dos illeilTV51 1)yut.i los ri fór.
rna 4,14 intrçeções 1 gite nn. Rein/ de PorlugiLl
se 1 r itrj para esse rnestn iento	 p
seri 1itYir3 a esta Curte tis tile succe-siv.s-nente
,forern no-twando nesta Prini.	 afi,n de MJ
prt 'Crer?) ar C vnllift'llar	 s ro l e	 girm antes

'l i la 5 thida deste Rein 11 	 E uaráç
Prnuil yneiwil sobre o totrssiv , rte dos q.ne	 ,is
de n sa €poca , t outra Pro vinCias a li Nur.
.te likluveren de fater siagern para alwAle Semi
de‘tio es PAJCill. do Rio de Janeiro , atos sete de
/VIArço de mil oitocenttis e vinte e hom. — Cim
a Aubrica de SUA MAGESTADE.

IÇ	 ilpe'iterilteR 25	 paç-,62s
r lens que tarem eirce,s.miJs,

ael,) ai R'e de :janeiro cfn sA. te 41c. Pkibr-
çr, de Mi! Oit' l refitr i s vinis:	 e	 Ire7Pre	 4

R44 '1..4 de SUA M. It	 -- Cympra-
se e registe	 11.11-teio do Ria de juwiro
de 114.itio 1821.
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TI SSI MO as costonrobs acçjies de grnas pe-
IA felici,sima chegada de SUA NItt GESTA DE,

	

Tenro em Consirreriça, quanto be justo , 	 e de Sua Real R.unih .i. a cm-a Curte , época 0.
_e conveniente 	 que o Exercito do Reino do	 de que data 3 prosperidade do Brazil e a elo-
. firazil seia igualado em venci , nenton 34 5. EXOT-	 ria de. Reino Uni l, I_Ignart-.10-Se EL REI Nos-
cito de Portuga/ , mis ní i sendo possivel de-	 st, Senhor , Acconipanhadg, de Seu Augusto 1--Lir-
teunin ir neste morremo a org.irrisa0:3 geral , 	 deliro , S. A. R. o Principe Real do Rçirio Uni.

, que Tenho em, vista fuer no rei-creio Exerci	 do de Portugal. , do Brazil , e Atie*,rves , e ais
10 i, e reill ini ; ) (10+1 "ali' iS , gratiRen&m , e	 Sercnissimhis SenNares infintes , Prioceza e In-
mais vanta-i,ens , que ern tal C320 de Veln c'iln-	 rintis , passar á Igreja dos 'Terceir ,s do Cgr-.
petir a tolos os Mil ...fiados nelle etripuegildis ; j AF7 ,; , orde o mesmo Seroado fe4 celebrar Inuma

, FI,:i por hena para . dar á Cornoração Alliitar	 Miisa cantada pelos rvinsicos da Real Cam a r'. stde.,:te Reflo hit'n .a puiu i da kfin'm Real Coo. Capella , e no fim de ga hiirm Otiçã9 gratielatoria
temp inír, e BeneN7enci2 , C I nt-C,' ' r (le11.: já. 1,1 recita fa peio P. M. Fr. 7.0sÉ Peres , CJ,Inelita

, aos O ri.,:iaes ifas C1ss , gaz.. va,) desigatias na I Caio to , concloínlo corri o Hyinno Te Deum 3
Re in:1 1 4 que eirn este biixa. assira da por Si/ . I cantdd ) pelos dito-; Profe,ssures.
vestre Pin vipo F,vreio,7 , d I mr,,., c., vil ;1 h mi Mi. 1	 1) 1 m;-•.74.r)	 : .1.5 c ri rrente , 5- Dignou SUA.
nig , N. e .,":ror-i-i-i de E(a-iti dos NegoAos Es-	 '4 N.Gsr tx no:: de receber no Paço da Reá1
i iraná".iros	 fa . ;H'err.:: , o 2134-0e044.) ç!e SM KIR	 qii,a, d,4 lio.r. P'ire .1 25 ftlicitaç g3es dos St os
inlicado rri inend , int li R.elaç-ir o sem que seja	 riti .; v i x, illos 'ich FaustisAmo N isc i merlio de
neeersario eira esse eiriito , que se lavrem após-	 S, A R. 0 Mincipe da Beira i, lierdiro assina

I

t i i11$ rvil Pat-mtes dos s NI:treinos 01fi.,:rães , ne n 1 c1 , 1 -rhrin,) Nr".r.,aez to glorinis , ,i em tO tis as.3que ce .i .T1 obriz i :Lis I fkar muro valluer ri- '. pines -1-1 kIndui , , como rbs flernicas V 'MI+
IIIIC). O n?A rral Ministro e S:eretario dz E	 1	,tidi	 le.: , que t(:rn -.2,l_irnalo Seus Augastos S
S 

	

Wall.; assim entealdo ,, e o façá. publicar ex..	 no6 LL:zde o 1..,;,,,,J da :14,itidrluid 3 fd LIJiiOLU0-

DECRETO'.



resumida" Te 	 !Ilustre Pai , objecte hl res.
sar esperarças	 em quem rivalitío, 12tentos
P eriores cGrn bervivos	 ntimentol.. Ctrutirieritt
iffluita g pessess i , fpie V% crio a be ora i4e

Reaes Mãos de SS. MM . e AA. IR. , e
ol fortalezas e a esquàdra deilo as cern i mentes
demonstrações de jubilo.

Segun4a frira • 19 do corrente , Sr Digrru
SUA MAGESTADE Accumpuâiado èe S. A.

Priricipe kcal , e da Srrrni” ima Stubors
Prineeza D. MARIA THEREZa., e do Seii'-
Iliflo 	 Infante D. SE.B.asTIX ' Transpor-
ar-ir	 igtria dr S. tronche° de Paula , on-

de tit, &nado da Cintara bia render ao .A LTIS-

FIMO t! 'itistis .sitras a c çreN ec grnçzs r :.! '' -.7.-
1,. • iire Liieli w er r 4 et: ro ri( ii," •
t. t .1 ft 14,14A[CESI AI:E juiç i. , e ,rtl. .41 .1 1
;:ii	 a (.. g ri!.. iiii '01, , 44.1 C	 f',i nL'T ki III 	1$	 1: , I n ''	 o [1/

I

1

 1is4a. Eia + n ri rt , to o 'Ci ii • irt-Eo ti, (:r:,-.1-t'es
do Reino i'ç lek rs hes (l ir Cm ir, r- ) 1 10 11 411K t n .
du Cut rt, 'Militar , r ée (lota., nh .t.ita$ I il-rí'âki das
CF35:!1• 5 Tnailt, C rr Stiri25. .A Ni i,” n ft it c,1-.1:,da rt,t

' Mtisicus çhii 1.... tal Cr, trinta it C?rribi. , t- lerda
pelo Me. tre ir'a mr , tna , r.. h`t N. t 'lerdo P.-1.1c 10*

li Jé MOCfli .1. No fm da ribli.sa tl, o c 1t 1ieten-
1 do Pane recite Er. .11',.'etwel da .Aaisi . a dos ilo-
, jos „ né ,ptfor R ep ie. Ct inclui( -Se r. Ciai( 'LIZ Saik
1 ronidatie tem 4:4 il)11:110 Tit ríalis Lakdariaj*

NOTICIAS MAR 1 ¶1 I AI 4 S.

1

ENTRADAS,

Flt7er g do corrente. — Porto ; 42 (lia* ;
dierrihal g M. "PÁ. 1.gnacio da Silva , C. ?pão
Gomo Ba; roto , Sai g falendaS e ferragtrit. —

.N.LI:sperfro#1 ; 5 4 dias ; B. Ing. Csurirr M. JOIMI

.1(oPrãffi , C. a Faylor fazerMas e roanteica.
ri net oz ; 46 diis ; B. lot. Steedy , M. ',íamos

arsers,i , O. a Le Broto; , vinho e agoarden-
te.	 Compus; 7 dias ; S. St." bora da IS! tim-
pçio M. 70.1è Piriio Nf ia , C. a Dias° G .o-

'nes Barram- . assnear e agoardente. — Dito
dito , S. Nova Ailiança M. João Annes

C. ao M. ,, dito. — Dito ; dito , S. BOd
ilidéfeff M 7o.§.4 Rtdrigues "¡roia • C. no

-11., dito. — Dito ; (1,to , L. Safa "Trina No-
M. Frantisca José Perdura , C. a 7 osé

ande s , diy . — Dito ; 6 dias ; L. Rolkna
- Antonio Monteiro Ramos , C. ao M. ,

.	 Dito ; 7 1i.ø; L. Santa Anna Penslloren-
go Feliz , M. itnionio Jos; Leile , C. ao M.
usittear — Dito , dito • L. Poder rir Deo, ,

feriu: Fernandes Leça	 C. ao M., asstte2r
Ao

Dia i o dif..	 Nome ride° ; 2 q dias G.
Afanosa , M. 7oão Doná1 Koster , C.

Areshin tuirrns	 Lemdres ; 5 6 dhas ; 13. ht,g.
.Blosson	 M. 1;r. Prilliarnson , C. a il:ay Lu-
-Kil fazeridas	 Buessoi "frei ; r8 dias ; E.
Marin M. Joaquim Panialião. Pereira , C. a

atr*7oív Cardozo carne e sebo. — Campos ;
dias ; 	 J rrdut da Fame	 M. Ant.-

lie Coreia d'Azevedo , 	 a 7o.ué iintonio dos
Janto., Xavier , assinar e gi-Iente.	 Dito
dito 1 S• BORT fini	 Me,7o qir Liaz do, San-

C. no M. dito.	 ; (Mo , S
tella , M. itssionio Lopes	 ,osto • C. no M.
dito. — Dito ; dito , S. Animo Graufle	 M.
41,..nad Frrreira dos Santos , C. a Thoon

Ferrcira Tia0C0 k dito.	 ato ;. ditu

Trindade M. Condi° floreira	 , C. ro
dito .diti — Dito ; dito L. Santa 
Mance! Aves Roza , C. p..o ditv • dito.

; èito , L. 8. Saivaaor M. Autonic	 Sarg.
to; dr Okt-eira , C. ao dito , dite. —.Litio ,

S.	 oa E rniío , M. jaJi FtQliii+tel da Cai-
, C. aoM. , dito. — Dito ; dito , S. 4Vcts

!Mura M. J s 1 (a-h NPda Si/te , C. a Pau-.
35.0È 4 rVi 1	 — Dito ; dito 	 S. Guio•

M. i/? 	 joyon da faria , C. a Fern4urto
Caehoiro Lião eite. — Diai ; diti	 s. 54.7shio
intcnio Bem	 , M. fInton:o 1 titia rtla
C. 3 içd vrim 4,tl,n,a Fe Peia	 Dito ;
diio ; L. Dt*,;que	 J-	 de iirt,ulo Lins
C. ao M. ,tiito	 Dito ; rito , E.. feia Gut ,
M.	 - de Mecirisos csrreio , C. 3 .414-neoi L.

i,ijus da CHez , dito. — Dito	 dito , L Boa
.efuecn;o	 , C. .1,0

dito. — Dto ; ditt, • L. Goifuhe	 0.17:0 O
SlIna , C. a 2' sié trarte aio

; dio	 L. Pehba , A/. A -Quot.) .r, PI cisco
, C. a D. Rola Firunria de tira.

.io.	 Dito ; dito	 L. Gaii*ciu , M. Marro:,
iVeizses , C. ao M.	 Diti;

; L. Spur° „dro..Yonio ta/mo
cijca Pertiia , C.	 a bit f, a C rrrut s

510	 ; R dias ;
•rdye, 	 1.1. „Mazwe irio; Santos ,Yoi. ss a ,, C ao

J enzrileine. —	 ; iii, , S Ç 5 rIt,-sitaa
»á-a /flor , nio (O' v1, C. ao M •	 r e
fliti — S, regr'ped EI 1,4 ; si	 ;
dseorpia T r oaa'r, r	 Lcpes de 4 1.tyi

C. r	 4 7; 04t 1' 5 ../ . .1(41 	 f	 , Sal i';..ge
— Atnb	 Sé.rif42 Ei ta	 »I.	 Álip1:171

41. z	 crf p ire?.	 .
Dia	 Per, Yr!kson ; Pr diPs ; C.

goma ROI 00 AOC of , Cid), B,iIrrmv
Diu; dito , C dita. MI ris p v	 t	 10-71

Dia 12	 lain;oadih	 .114,sfr.re; , e
portos do 1...;or:e ;	 âa$	 t.t.,tv,iert..„



1Cora,	 Lirboa pelos ditos ; st
dias ; t, de S. M. Leapoldgrna . COM. O a.
Tdn. Seáasticia 7CU tiaptista.	 Haure de Gra-
re ; 61 dias ; G. Pr. Le Courrier de ROUCI 3

M. Le Voisin , C. ao IVI. , sal e fazendas.
Bordeaux. ; 47 dias; G. Fr. L'Edwund
Joaquim Laingorie , mantimentos. —Guitvoy
+dias ; G. Stift. Anna , M. 7. 7. Stock , lastro.
Fria; 4/. dia; ; B. Bus N9va jasé Joaquim'
de Santa Anu, C. a Domingo,- Francisco de
Araujo Rozo, azeitonas , chapeosferragem e
fazendas. — kailimnne ; tio dias ; 'B. 11,Lnerva
M. Antonio jord de Soaxa , C. a Zeferino José
Pinto de Maga/kis: . eacravos, — Londres ; 72
dias ; B.	 Mary , M. Ritchey, , lastro. —
Pores mouth por Peraan4tico ; 47 dias ; B. Ind.
.Liviai4 M. John Brook , lastra. --Gernesey
4g dias; B. Tond dind Mary, M. Gitesone C.
a LI Breton , vinho , azeita e cabos.
Poli; ç4 dia; ; B. einter, Sarar, M. IV. Cra-
ves , C. ao M. , bacalháo , carne, sabão e mo.
veis.	 Genova; 56 dias ; E, "Inter. Moria

, M. Giovanni Bkckford , C. a Birkhcad
pesos duros. Dito 48 dias ; B. Sara'. Senho-
ra da dissampfiio , M. Mithael Cota, C. a ;Ves-
ti:: , vinho • papel , aguardente e macarrão. —
Dito ; dito , E. Sard. Senhora de Monte Alegre
M. Paula Coss4 , C. ao dito , dito, — Guarati-
ka ii dia; L. Senhora do Caba, M. !piará
Cardoto , C. a jao Gomes Barrozo assocar e
noardente. — Campas ; 11 dias ; L. 5. Joiro M.
Josi Vieira da Silva , C. ao M. , dito. — Maca-
ke", 5 dias; L. Conce :ção M. 131. i-fiará Fran-
tisco Silu. , C. au M. madeira.

S .4 II I DÁS.

Dia 9 do corrente. -- Buenos Afrer ; B. Ing.
Loura Mr . W.	 , mate. — Santos e Por-

-~11.¥	
nNit,*•nnMIS1n4

(alegre; S. Erpada. M. dn	 Rodrjeter
borda , iartru.	 Caho fria ; L. 3. 7a4.0 „
Manoel Antonio Vianna , carne seca e farinha
de trigo. Rio de S. João ; L. Piedade Dois
Aniti.gos M. Aintortio Joaquim de Otiwira • tas.
tro. — Dito ; L. Senhora daJ-iietoria M. Do-
mingor joié de Oliveira , lastro. — tiangaraci_
da L. S. Bento , M. José Intonio , carne se.
ca - e $al.

Dia to dito.— Monte Video ; G. Trig. Chia r.
/e, M. eincird Le 8rue-g , vinho.— Rio de S.
Francisca ; B. Santo Antonio

' 
M. iintenio jo.

sé de Souza , lastro. — Rio Grande ; S. Algo.-
° a, M. Jose Antonio do Palie , sal , agoar.

tlente e fatendas.	 5. Sebastião ; L. Senhora
do Carmo , M. josé Lourenço de. Santa Anna ,
vinho, bacalhão e louça, Campos; L. Bon
Destino, M. Siná0 loa Rodrigues, farinha de
trigo. — Dito ; L. Concei0o M. Antonio Ro.

ver, lastro, .— Illanehé; L. Pensamento Fe+
Dionisív Marques , carne seca.

Dia a duo.	 Liverpool ; E.	 Hopr
M. TV, elnderson mi:azar	 caffé e couros. --
Gerneren B. fng. Unity, M. Tbonzaz Porehon
assucar e cafFé.

D'ia12 dito...—. Londres por Pernambuco 5
N. (.?..ntil Americana	 lvi. José	 Ba,si-
o azeite de pie. —	 ; G. Mercantil ,
, Francisco da Clila Rodriguet vinho , agoar-

e fazendas. -- Lisboa ; à. Pisconde de
Alegre , M. pré 41Ves Marta , assucar,

arroz e couros. — Dito ; B. Esperança , Com.
o 2.° ren. José pipia; Botelho , dito.— Mon-
te Vídeo ; (3. ¡inter. Henry , M. Lettsis Paksh
farinha de trigo e fazendas. — Limo	 E.
Wat's!Ághoun , M. John Smith • farinha e ho.
lacha.	 Rio Grande ; S. Flor do Mar , /14.
Manoel da Cunha Bitancourt , sal e fazendas.
Capitani4 ; S. lamnrivet, M. Manoel 7oaquiul
de Oi'.:weira	 vinho , manteiga e louça.

'•n••nn••=..wr	 umrdi

AVISOS,
t/Stlriu 'a lu	 ICai:cri/14;0a Erplicair. Vi le s:na loja ' ia Gazzta e na Ilropr

nz nexocios feitos deb.Aixo da firma de Lenn.:r e inwip. ,, nu Rio de
50 Regia a 89.

o , ficarão
Rolas no t.0 tte tevere.r,) dei8ar , e por colilequncia	 âto Mitchell , que era a companhia
faz, rmblien	 des,fa 4-i ref:ri ita dia , agita 	 .. ,ociJs	 iLjrc i como corretor , mora na rua d 41-
jandegu NE° 3 , primeiro andar.

oareinci Reza de aleflif e Ánioti 7d i/bmeír aviso a toda e qualquer peSS 1, que
elles embarganio ha roeres , a "foío 1nt2nio Pereira e soa mulher , In ma iriorada de cazas ter-
re)sd rres portas na rua de Ar. S. 4fJidos HJ,nuns • de I. Q • do lado esquerdo , e que

arc, mesmos hum& acçãu de libeilo de Cilsidade e nunidade dt xecuço e rernataçrio
ç4, p. -1'4,1.: pessoa alguma n rio haja de contratar por qualquer fórma , que seja, com
einbalg,ado's . negocio algwo relativo às ditas eazas até a uh:ala 	 final decisão da rnesnit

pena de nuliidade , e de riLlo ailegar ignorancia alguma.
Ven h .se hum sitio corra caras de viv-:rirla para duas farnitiu , com oito braças de fren..

te e Cti k fira" , •iitm delle precisar procure na botica do Lrgo da Carioca , defronte
d ..). et-il....eira de. Sant/ Ánh,tnio.

til O VCrit

mesmas
os ditos
C111 r/

NA t iPREs
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